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No trabalho em saúde, a interdisciplinaridade pode ser compreendida como uma 
forma de abordar determinadas situações ou problemas através da integração e da 
articulação de diferentes saberes e práticas, horizontalizando as relações de poder, 
valorizando o conhecimento e as atribuições de cada categoria profissional. O 
presente estudo trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo que tem 
por objetivo relatar a percepção dos residentes fisioterapeutas sobre o trabalho 
compartilhado de diferentes profissionais no processo de promoção, prevenção e 
cura, de indivíduos assistidos pela Estratégia de Saúde da Família e Residência 
Multiprofissional de um município no Sul de Santa Catarina no período e abril a 
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outubro de 2013. As experiências das equipes interdisciplinares, referente ao 
reconhecimento da área de abrangência das ESFs, as visitas domiciliares, os grupos 
terapêuticos e as atividades em sala de espera fazem parte de um repertório, que 
pode contribuir para a construção de possibilidades de realizar um trabalho 
satisfatório e colaborativo, assim propiciando atenção mais integral aos sujeitos 
cuidados e suas famílias. 
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